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Educação para a segurança do trânsito   

Associação Por Vias Seguras  

Introdução 
 

Por uma cultura de segurança 
 
Aos poucos, vem se instaurando no trânsito brasileiro uma violência que a cada ano 
mata mais de 40.000 e fere mais de 500.000 pessoas, das quais mais de 100.000 
sofrem lesões graves. 
 
A exemplo de muitos países que passaram por situação semelhante, é possível 
reverter completamente este quadro, mas isto exige uma verdadeira cultura de 
segurança, que seja compartilhada por toda a população. Uma cultura que leve os 
usuários a mudar o seu comportamento, os técnicos a implantar uma infra-estrutura 
mais segura e os políticos a tomar as decisões apropriadas. 
 
Esta cultura consiste em:  

SABER, ou seja, estar ciente dos riscos do trânsito e das graves 
conseqüências humanas e sociais dos acidentes. 
ENTENDER como e por que acontecem acidentes. 
QUERER evitar acidentes e participar do esforço nacional em defesa da 
segurança no trânsito. 
FAZER tudo que for necessário neste sentido, cada um em suas funções 
específicas.  

 
Tradicionalmente, a escola é o lugar privilegiado para divulgar uma cultura nacional. 
A educação para a segurança do trânsito deve estar presente em todos os níveis de 
ensino: básico (infantil e fundamental), médio e superior, o que já era previsto no 
Código de Trânsito Brasileiro (Art. 76), mas não foi realizado em todos os níveis. 
 
Apresentamos neste manual para o ensino fundamental e para o ensino médio 
noções básicas que nos parecem indispensáveis para ajudar os alunos a SABER, 
ENTENDER, QUERER e FAZER a sua parte em matéria de segurança. Sugerimos 
que estes conteúdos e os exercícios de fixação correspondentes sejam inseridos 
nos currículos das diversas disciplinas indicadas como Língua Portuguesa, 
Matemática, Biologia, Ciências Físicas, servindo como referência e auxílio para o 
professor. 
Este material pode ser utilizado sem restrição alguma da nossa parte. 
 
Sendo esta uma primeira edição, esperamos receber das autoridades educacionais 
e de trânsito, dos professores que trabalham diretamente com os jovens e de 
técnicos da área de segurança do trânsito, observações e sugestões que nos 
possibilitem melhorar esse trabalho.  
 
Fazemos votos para uma rápida implantação deste tipo de educação nas escolas do 
sistema educacional brasileiro, independentemente do que está sendo iniciado no 
âmbito da habilitação à Carteira de Motorista. Permanecemos à disposição das 
autoridades e dos professores para participar deste projeto. 
 
 
      Associação Por Vias Seguras 
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Segurança do trânsito    1. Estatísticas 

Associação Por Vias Seguras         
 

1. Acidentes de trânsito: estatísticas 

 
Mais de 40.000 mortos por ano e de  
500.000 feridos. Este é o tributo 
pago anualmente à violência do 
trânsito no país. 
 
Objetivos de segurança do trânsito 
Conscientizar-se da gravidade do problema dos acidentes de trânsito.  
Comparar a situação do Brasil com a de outros países. 
Proporcionar habilidades que tornem o aluno capaz de avaliar estatísticas de 
acidentes e metas de prevenção.  
 
Objetivos pedagógicos 
Familiarizar-se com diversos tipos de gráficos. 
Ler, analisar e construir gráficos, diagramas, colunas. 
Calcular porcentagem, média, proporção. 
 
 
O que o aluno deve memorizar 
Proporcionalmente à população, o trânsito, no Brasil, é 60% mais perigoso que 
nos Estados Unidos e quatro vezes mais perigoso que na Inglaterra ou no 
Japão. 
É prioridade e é possível reduzir os números de vítimas. 
Cada pessoa deve participar dessa redução adotando comportamentos 
diferentes dos que predominam atualmente. 
 
Sumário 
1. Estatísticas nacionais: três avaliações complementares 
2. Os feridos 
3. Comparação com outros países 
 
Nota: Os dados utilizados para a realização dos diagramas que constam da 
aula estão apresentados em anexo. 
 
 
 

 
Matemática 

 
Aula para o sexto ano do ensino 

fundamental 
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1. Estatísticas nacionais: três avaliações complementares 
Quem quiser conhecer ou consultar estatísticas nacionais de acidentes de trânsito 
pode recorrer a três fontes: 
1. O DENATRAN, Departamento Nacional de Trânsito, que publica Anuários 
Estatísticos sobre acidentes de trânsito a partir de Boletins de Ocorrência 
registrados pela Polícia.  
2. O Ministério da Saúde, que fornece estatísticas de óbitos e de internações 
decorrentes de acidentes de trânsito, a partir de documentação do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS).  
3. A FENASEG, Federação Nacional das Empresas de Seguros, entidade gestora 
do seguro obrigatório DPVAT, que fornece estatísticas referentes às indenizações 
pagas por morte ou por invalidez em acidentes de trânsito.  
 
Os dados fornecidos por estas três fontes são diferentes, porém 
complementares: 
O diagrama abaixo mostra as três avaliações do número anual de pessoas mortas 
em acidentes de trânsito. Os números são muito diferentes e poderiam induzir o 
leitor a concluir que existem muitas incoerências nesses dados. Mas, não é o caso. 
 O DENATRAN fornece dados levantados no local dos acidentes, ou seja, realiza 

a compilação dos Boletins de Ocorrência redigidos no local pelos agentes da 
Polícia Rodoviária. 

 O DATASUS (do Ministério da Saúde) fornece dados levantados posteriormente, 
nos hospitais. O estado das vítimas tem piorado com o tempo: os feridos mais 
graves vem falecendo e o número de óbitos constatados é cada dia maior.  

 A FENASEG fornece uma avaliação global do número de mortos cuja família 
tenha sido indenizada. Esta avaliação resultando de uma documentação 
posterior à do DATASUS é certamente a mais próxima da realidade.  

 

Estatisticas de mortos em acidentes de trânsito
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Os valores que constam no diagrama acima para o ano de 2005 são os 

seguintes: 
FENASEG:   41.600 
DATASUS:   35.100 
DENATRAN: 26.400 
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As curvas representando os dados do DENATRAN e do DATASUS mostram 
uma tendência ao crescimento: a cada ano, aumenta o número de mortos no 
trânsito. 

A curva representando os dados da FENASEG aparentemente indica o 
contrário. Mas este fato é normal. A indenização das famílias só é paga, às vezes, 
vários anos após o acidente. Há ainda acidentes ocorridos em 2004 e 2005 cujos 
processos de indenização não foram concluídos. É provável que, após o pagamento 
da indenização de todos os acidentes ocorridos em 2005, o total desses sinistros 
chegue, no mínimo, a 44.000. 
 
Interesse das diversas estatísticas 
Da comparação acima, percebe-se que as estatísticas do DENATRAN e do 
DATASUS fornecem uma avaliação subestimada do número de vítimas fatais do 
trânsito. Isto não impede que estas estatísticas forneçam dados extremamente 
importantes sobre os acidentes. 
É na base de dados do DENATRAN que serão encontrados elementos sobre o perfil 
das pessoas e dos veículos envolvidos nos acidentes, os tipos de acidentes e os 
locais onde eles se concentram.   
Quanto à base de dados do DATASUS, a sua organização em faixas etárias de igual 
dimensão, permite analisar a distribuição das pessoas envolvidas em função da sua 
idade. 
 
Conclusões 
As três fontes devem ser consideradas, dependendo do tema pesquisado. 
O número de mortos em 2005 deve ser aproximadamente de 44.000. 
Os números de vítimas fatais apresentados nos documentos do DENATRAN 
devem ser acrescidos de (44.000 – 26.400) / 26.400 = 66%. 
Os números de vítimas fatais apresentados nos documentos do DATASUS 
devem ser acrescidos de (44.000 – 35.100) / 35.100 = 25%. 
 
Comparação com os acidentes aéreos 
(Quando aconteceu, em Setembro 2006, um acidente aéreo envolvendo 155 
pessoas, o país tomou ciência de que os acidentes de trânsito equivalem, em termos 
de mortalidade, à queda de um Boeing lotado a cada dois dias. Na realidade, é bem 
pior, pois esta comparação não leva em conta o número de feridos no trânsito). 
 

O acidente da Gol (29/09/2006) 
Extratos de um artigo de Fernando Pedrosa 

 
A dimensão da tragédia comoveu o Brasil e mobilizou, imediatamente, os meios de 
comunicação e uma complexa estrutura civil e militar que partiu em busca de 
informações precisas e, mais do que isso, da identificação das verdadeiras causas 
do acidente.  
Foram 155 as vítimas fatais que sucumbiram ou por falha humana ou de 
equipamento. Pessoas inocentes, com sonhos e projetos de vida que foram 
violentamente interrompidos em meio a ferragens retorcidas. Exatamente como 
acontece no trânsito. 
Mas por que no trânsito a reação não é igual?  
Será porque o chamado “acidente aéreo” é um fenômeno raro e, exatamente por 
isso, quando ocorre surpreende? Ou será conseqüência direta da rígida observância 
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das normas internacionais de prevenção e segurança que não são flexíveis quando 
se trata do transporte da mais valiosa carga que existe, a vida humana? 
No trânsito rodoviário brasileiro, infelizmente, as coisas não funcionam assim. De tão 
freqüente o acidente de trânsito, geralmente provocado por imperícia, negligência e 
imprudência, é encarado pela sociedade com inexplicável naturalidade e tratado, até 
por algumas autoridades, com injustificável acomodação. 
Na linha da comparação, é legítimo afirmar que no trânsito brasileiro temos um 
Boeing lotado caindo a cada dois dias. É só fazer as contas: morrem por ano cerca 
de 40 mil pessoas, vítimas dessa crônica violência sobre rodas.  
Desse lamentável episódio com o avião de passageiros, tenho apenas duas 
certezas. A primeira, a indescritível dor dos parentes das vítimas que se 
transformaram em mártires do mais grave acidente aéreo brasileiro. A segunda, a de 
que ao final de algum tempo um relatório completo e detalhado vai identificar as 
causas, apontar culpados e atribuir responsabilidades, com todas as conseqüências 
cíveis e penais. 
A primeira certeza, a da dor, é eterna e exatamente igual para as vítimas indiretas 
que são os familiares dos que morreram, seja em acidente aéreo ou terrestre.  
Mas a segunda, a apuração rigorosa e a identificação das causas com as 
providências corretivas e punitivas decorrentes, não acontece, infelizmente, com a 
mesma intensidade no asfalto.  

Fernando Pedrosa 
Coordenador da Câmara Temática de Educação para o Trânsito e Cidadania do CONTRAN. 

(passageiro do Vôo 1907 da Gol do dia 29/09/2006, em sua escala de Brasília, que não aconteceu) 
 
2. Os feridos 
Da mesma forma que para os mortos, é possível obter dados estatísticos sobre os 
feridos das três mesmas fontes: o DENATRAN, o DATASUS e a FENASEG. O 
gráfico abaixo apresenta uma comparação dos dados obtidos. 

Estatísticas de feridos em acidentes de trânsito
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Os dados do DATASUS e da FENASEG, muito próximos, se referem aos feridos graves. O 
número de feridos graves deve ser da ordem de 120.000 para o ano 2005. 
Os números fornecidos pelo DENATRAN, muito maiores, abrangem também os feridos 
leves. O número de feridos leves deve ser, no mínimo de 400.000 em 2005. 
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3. Comparação com outros países 
Para efeito de comparações internacionais, utilizam-se taxas de acidentes e de vítimas em 
proporção à população e à frota de veículos. 
 
a) Vítimas fatais por 100.000 habitantes 
O número de mortos por 100.000 habitantes é o “Índice de mortos em função da população”, 
padronizado mundialmente. 
Os dados para o Brasil em 2005 são os seguintes: 
Vítimas fatais: 44.000 
População: 184 milhões 
Índice : 44.000 / 1.840 = 23,9 
 
Os índices dos outros países são fornecidos pelo OCDE no portal: 
http://cemt.org/IRTAD/IRTADPUBLIC/wf2.html 
 
Escolhendo uma amostra de países bastante diversos em termos de extensão e de 
população: Austrália, Canadá, Estados Unidos, França, Inglaterra, Japão, chega-se ao 
quadro abaixo.  
 
 
Os índices dos outros países 
são bem menores, porém, não 
tanto no caso dos Estados 
Unidos.  
A proximidade dos índices do 
Brasil e dos Estados Unidos 
não reflete a impressão dada 
pelas condições gerais do 
trânsito nos dois países. 
Convém, então, investigar 
mais. 
Um outro índice permite 
abordar o problema sob um 
outro ângulo. 
  
b) Vítimas fatais por 100.000 veículos registrados 
O número de mortos por 100.000 veículos é também um índice padronizado mundialmente: 
o “Índice de mortos em função da frota de veículos”. 
Os dados para o Brasil em 
2005 são os seguintes: 
Vítimas fatais: 44.000 
Frota de veículos: 42 milhões 
Índice: 44.000 / 420 = 105 
 
A comparação com os mesmos 
outros países resulta no 
diagrama ao lado e mostra 
diferenças maiores. 
 
Estas duas comparações 
indicam que o trânsito é 
atualmente muito mais 
perigoso no Brasil que na 
maioria dos outros países 
considerados.  
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Estes países conheceram também, no passado, condições de trânsito muito piores, porém 
fizeram muitos esforços, em todos os setores de influência sobre a segurança do trânsito: 
melhor infra-estrutura, veículos mais seguros, e uma cultura de segurança compartilhada 
pela maioria dos usuários. 
 
 
Veja no quadro ao lado a 
evolução do número de vítimas 
fatais do trânsito nestes países 
no período 1980-2005.  
 
 
 
 
 
 
Todos eles conseguiram reduzir o número de mortos. O Brasil pode seguir o mesmo 
caminho. É só querer. 
Nota: os dados referentes ao Brasil não foram mencionados no quadro acima por 
falta de estatísticas confiáveis no período considerado. No entanto, sabe-se que, de 
1980 a 2005, o número de vítimas cresceu muito, acompanhando o forte 
crescimento da frota de veículos. 
___________________________________________________________________ 
EXERCÍCIOS 
 
1. Por que consideramos tão grave o problema dos acidentes de trânsito no Brasil? 
 
2. Essa gravidade é apenas a opiniâo de alguns especialistas ou ela pode ser 

comprovada? 
 
3. Através de que instrumentos podemos medir a quantidade de acidentes de 

trânsito? 
 
4. Nomeie as principais fontes que fornecem dados para nossas estatísticas sobre 

acidentes de trânsito, descrevendo sucintamente cada uma delas. 
 
5. Coloque (F) para falso e (V) para verdadeiro: 
(  ) Os números fornecidos por cada fonte são muito diferentes entre si. 
(  ) Os dados obtidos por meio dessas fontes são incoerentes. 
(  ) Os dados obtidos através dessas fontes são complementares. 
(  ) O Datasus fornece dados levantados no local do acidente. 
(  ) A Fenaseg cuida das indenizações em casos de morte ou invalidez. 
(  ) Podemos chegar a um número mais exato sobre a ocorrência de óbitos em 
acidentes realizando um levantamento de dados nas três fontes. 
 
6. Há diversas maneiras de reduzir o número de acidentes e em consequência de 

suas vítimas. Cite pelo menos 4 delas. 
 
7. Coloque nos parenteses (A) para acidente aéreo, (R) para acidente rodoviário e 

(AR) para ambos: 
(  ) Grande mobilização dos meios de comunicação. 
(  ) Procura de informações precisas sobre as causas do acidente. 

1980 2005 Evolução
Austrália 3272 1627 -50%
Canadá 5461 2925 -46%
Estados Unidos 51091 43442 -15%
França 13499 5318 -61%
Inglaterra 5953 3201 -46%
Japão 11388 7931 -30%

Número de vítimas fatais
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(  ) Falha humana ou de equipamento podem ser as causas do acidente. 
(  ) Vidas interrompidas em meio a ferragens retorcidas. 
(  ) Provoca, no Brasil, um número muito maior de vítimas. 
(  ) É quase sempre encarado com naturalidade e acomodação. 
(  ) As normas de prevenção e segurança são bastante controladas. 
(  ) Existe a probabilidade de conseqüências punitivas e corretivas. 
(  ) A apuração das causas do acidente é pouco rigorosa. 
(  ) Interrupção violenta de sonhos e projetos de vida. 
 
8. Mesmo levando em conta o menor número de aviões que de veículos trafegando, 

comparativamente os acidentes aéreos são muito mais raros. Dê algumas razões 
para este fato. 

 
9. Dê as causas mais comuns dos acidentes de trânsito. 
 
10. Que mudanças de comportamento são esperadas dos usuários para que haja 

uma forte redução no número de acidentes? 
 
11. O que você pode fazer para contribuir com essa redução? 
 
12. Em todos os países o índice de mortos por habitantes é menor que o índice de 

mortos por veículos. Explique por que no Brasil essa diferença é tão grande e 
muito maior que nos outros países. 

 
 

15/09/2008

11



Segurança do trânsito 1. Estatisticas  ANEXOS      

Associação Por Vias Seguras          

Dados utilizados para a realização dos gráficos 
 
Estatísticas de mortos em acidentes de trânsito        
  1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
FENASEG                43 400       44 100      42 200      41 600       
DATASUS    34 100      34 300      29 800     28 900     28 500      29 800      32 000       32 300      34 200      35 100       
DENATRAN         20 200     20 000      20 000      18 900       22 600      25 500      26 400       

 
 
Estatísticas de feridos em acidentes de trânsito       
  1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 
FENASEG              86 348      110 167      111 733       122 222       
DATASUS   115 331      120 889      120 896     114 323      112 252      109 621      112 469       119 312       
DENATRAN            318 000      439 000      474 000       514 000       

Notas:  
As estatísticas 2005 são as últimas fornecidas pelo DATASUS.  
Os Anuários do DENATRAN posteriores a 2005 são incompletos. 
 
 
Índices 

Austrália Brasil Canadá Estados 
Unidos França Inglaterra Japão 

Ano de referência 2006 2005 2006 2006 2006 2006 2006
População (1.000 h)      20 701      184 000        31 613      296 410        61 538        58 846     127 766   

Frota de veículos (1.000 
veíc.)      13 920        42 000        19 737      245 641        37 476        33 275       82 816   

Mortos no trânsito        1 598        44 000          2 925        42 642          4 709          3 172         7 272   
Mortos /100.000 habitantes            7,7            23,9              9,3            14,4              7,7              5,4              5,7   
Mortos /100.000 veículos 11,5         104,8       14,8        17,4        12,6        9,5          8,8           
Fonte para os dados dos outros países: OCDE, base de dados IRTAD : http://cemt.org/IRTAD/IRTADPUBLIC/wf2.html 
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2. Acidentes de trânsito: as vítimas 

 
 

Os usuários mais vulneráveis representam quase a metade dos mortos no 
trânsito. Longe dos princípios de cidadania, prevalece a lei do mais forte. 
 
Objetivos de segurança do trânsito 
Conscientizar-se de que morre atualmente no trânsito o mesmo número de 
pedestres que de condutores de veículos.  
Refletir sobre a situação excepcional dos jovens da idade dos alunos em relação aos 
riscos do trânsito. 
Ter clareza sobre a importância de assimilar nesta idade uma profunda cultura de 
segurança.  
 
Objetivos pedagógicos 
Ler, compreender e interpretar diversos tipos de textos e gráficos. 
 
O que o aluno deve memorizar 
O desejo de perceber as causas de acidentes, para combatê-las. 
 
Sumário 
1. Número de vítimas em função das categorias de usuários 
2. Número de mortos em função da idade 
 
Nota: Os dados utilizados para a realização dos diagramas que constam da 
aula estão apresentados em anexo. 
 
1. Número de vítimas em função das categorias de 
usuários 
Os Anuários Estatísticos do DENATRAN permitem analisar a distribuição das vítimas 
do trânsito entre pedestres, ciclistas, motociclistas, condutores de veículos e 
passageiros. Os resultados, calculados para o ano 2005, estão apresentados nos 
dois diagramas seguintes. 
 
 

 
Matemática 

 
Aula para o sexto ano do ensino 

fundamental 
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Observações: 
 
1. Os usuários mais 
vulneráveis: pedestres, 
ciclistas, motociclistas, 
representam 46,2%, quase 
a metade, dos mortos. Isto 
corresponde a mais de 
20.000 pessoas. 
 
 
. 
 
    
 
 
2. Estas mesmas categorias 
representam 41,4% dos 
feridos, isto é mais de 
200.000 pessoas. 
 
3. Para os pedestres, o fato 
deles representarem 26,1 % 
dos mortos e somente 
13,8% dos feridos mostra 
que os acidentes em que 
eles estão envolvidos são 
mais graves. 
 
   
4. Os acidentes envolvendo pedestres, ciclistas e motociclistas são essencialmente 
urbanos, ocorrendo em aglomerações ou na travessia de zonas urbanas por 
rodovias. 
 
2. Número de mortos em função da idade 
As estatísticas do DATASUS permitem analisar a distribuição do número de mortos 
em função da idade. É possível obter dados discriminados por faixas etárias de 
cinco anos. O gráfico abaixo mostra o resultado para o ano de 2005.  
Os valores constando no gráfico são os dados DATASUS acrescidos de 25%, para 
chegar a um total de 44.000 mortos, conforme a avaliação feita com base nos dados 
da FENASEG.  
O gráfico mostra que o maior número de vítimas fatais de acidentes de trânsito se 
situa na faixa dos jovens de 20 a 24 anos de idade.  
 
 
 
 

Distribuição dos mortos em função da categoria de usuário

Condutor
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Pedestre
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Distribuição dos feridos em função da categoria de usuário
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Antes de tirar 
conclusões sobre 
os riscos de 
acidentes em 
função da idade, é 
importante 
considerar também 
a distribuição da 
população entre 
estas mesmas 
faixas etárias.  
 
 
 
 
 
 
O censo da 
população efetuado 
pelo IBGE no ano 
2000 se traduz no 
diagrama ao lado: 
 
Este gráfico permite 
visualizar a que 
ponto o Brasil é 
realmente um país 
jovem. É nas faixas 
de 0 a 24 anos que 
a população é  mais numerosa. 
 
Para avaliar 
corretamente o 
risco de morte no 
trânsito em função 
da faixa etária, é 
preciso dividir o 
número de vítimas 
de cada faixa pela 
população da 
mesma faixa. O 
resultado deste 
cálculo no ano 2000 
é resumido no 
gráfico ao lado. O 
ano 2000 foi 
escolhido em razão 
da coincidência 
com o censo demográfico realizado pelo IBGE.  

População, por faixa etária, ano 2000
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O gráfico mostra, para cada faixa etária, o número de mortos por 100.000 
habitantes, chamado índice de mortos em função da população. Em outros 
termos, este índice representa o risco de morte corrido por cada pessoa em 
função da sua idade. 
O índice é praticamente constante de 20 a 70 anos, quatro vezes maior do que nas 
faixas entre 0 a 14 anos. A diferença entre estes dois grupos se deve à diferença de 
exposição ao tráfego.  
Os adolescentes, entre 15 e 19 anos, estão numa situação intermediária, de 
transição brutal. Começam a participar no trânsito e nos seus dramas. 
 
Os alunos aos quais se destina a presente série de aulas ainda não estão 
realmente envolvidos no trânsito, porém são os usuários do futuro. Se eles 
observarem bem o comportamento dos usuários atuais e aceitarem corrigir o 
que atualmente está errado, o panorama dos acidentes no país pode mudar 
radicalmente. 
 
O gráfico mostra também o índice médio para o conjunto da população: 21 mortos 
por 100.000 habitantes. Vimos na aula 1 que este índice médio chegou a 23,9 em 
2005, o que representa um acréscimo de 14% em cinco anos. 
__________________________________________________ 
EXERCÍCIOS 
 
1. Dos principais objetivos da aula sobre vítimas de trânsito, qual é, na sua opinião, 

o mais relevante e substancial: 
(  )Conscientizar-se sobre as causas dos acidentes. 
(  )Conhecer os riscos que se corre no trânsito para evitá-los. 
(  )Adquirir uma cultura de segurança que leve à mudança de comportamento no 
futuro. 
(  )Começar a participar do trânsito e de seus problemas. 
 
2. Quais as categorias de usuários citadas nessa aula? 
 
3. Se entre os pedestres temos 26% dos mortos e 14% dos feridos e entre os 

motociclistas temos 14% dos mortos e 22% dos feridos, que conclusões 
podemos tirar desses dados? 

 
4. Na faixa de 20 a 24 anos morreram 6079 brasileiros em acidentes de trânsito em 

2005. Se o total de mortos foi de 44000, qual a porcentagem de mortos nesta 
faixa etária? 

 
5. No Brasil morrem 44000 pessoas por ano em acidentes de trânsito. Pedestres, 

ciclistas e motociclistas perfazem 46% desse total. Quantas pessoas totalizam as 
mortes anuais dessas três categorias? 

 
 
 

15/09/2008

16



Segurança do trânsito  2. As vítimas: ANEXOS 

Associação por Vias Seguras 

 
Dados utilizados para a realização dos gráficos 
 
 

Anuários estatísticos DENATRAN, 2002 a 2005 
2002 2003 2004 2005 Ano 

  %   %   %   % 
Vítimas fatais 18877   22629   25526   26409   

Condutor 4736 25,9% 4685 24,6% 6094 27,0% 6719 27,8%
Passageiro 4363 23,9% 4112 21,6% 5905 26,1% 6183 25,6%

Pedestre 4770 26,1% 5707 30,0% 5976 26,4% 6308 26,1%
Ciclista 1529 8,4% 1586 8,3% 1388 6,1% 1537 6,4%

Motociclista 2753 15,1% 2825 14,8% 3147 13,9% 3307 13,7%
Outros  131   109 0,6% 102 0,5% 128 0,5%

Ignorado 595   2307   2913   2228   
Base das proporções 18282   19024   22612   24182   

Vítimas não fatais 318313   439065   474244   513510   
Condutor 73767 24,5% 103127 25,3% 133482 31,2% 145218 31,0%

Passageiro 87509 29,0% 107538 26,3% 113017 26,5% 127179 27,1%
Pedestre 39405 13,1% 58109 14,2% 61770 14,5% 64517 13,8%

Ciclista 27311 9,1% 37085 9,1% 27258 6,4% 28317 6,0%
Motociclista 71884 23,8% 96070 23,5% 89275 20,9% 101459 21,6%

Outros  1749   6375 1,6% 2368 0,6% 2099 0,4%
Ignorado 7279   761   47073   44720   

Base das proporções 301625   408304   427170   468789   

Nota: Estas estatísticas são incompletas, pelas razões expostas anteriormente. 
Conseqüentemente, os dados acima referentes aos números de vítimas não devem ser 
considerados em valor absoluto. 

No entanto, estes dados constituem uma amostra representativa dos acidentes à escala do 
país e são válidos em valor relativo. Em resumo, recomendamos considerar somente as 
colunas referentes a percentagens. 
 
 
Fonte: Portal Por Vias Seguras 
Os Anuários Estatísticos podem ser baixados no portal RENAEST, através do portal 
DENATRAN: 
http://www.denatran.gov.br/  
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Dados utilizados para a realização dos gráficos 
 
Mortos por faixa etária 

Ano 2005 Faixa etária   

Vítimas fatais 
(estatísticas 
DATASUS) 
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Total 
Acidentes de 

transporte 573 795 996 3072 5066 4423 3657 3300 3066 2721 2173 1615 1380 1106 956 741 734 237 36611 
Acidentes de 
trânsito (96%) 550 763 956 2949 4863 4246 3511 3168 2943 2612 2086 1550 1325 1062 918 711 705 228 35147 

Acrescimo 
25% 688 954 1195 3686 6079 5308 4388 3960 3679 3265 2608 1938 1656 1327 1147 889 881 284 43933 

 
Fonte: estatísticas DATASUS 
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Risco de morte no trânsito em função da idade (ano 2000) 

Ano 2000   Faixa etária   
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transporte 677 870 973 2634 3855 3235 3048 3023 2525 1991 1595 1311 1066 851 717 515 545 214 29645 
Acidentes de 
trânsito (96%) 650 835 934 2529 3701 3106 2926 2902 2424 1911 1531 1259 1023 817 688 494 523 205 28459 

Acrescimo 25% 812 1044 1168 3161 4626 3882 3658 3628 3030 2389 1914 1573 1279 1021 860 618 654 257 35574 
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mortos/100.000 
habitantes 5,0  6,3  6,7  17,6 28,0 28,0 28,1 29,6 28,7 27,4 27,1  28,9 27,8 28,5 31,4 34,7     21,0 

 
Fontes: 
Estatísticas de acidentes: DATASUS 
População: IBGE 
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3. Os pedestres e o trânsito 

 
A cada ano, no país, mais de 10.000 pedestres morrem vítimas do trânsito e 
mais de 60.000 são feridos. 
Por serem os usuários mais vulneráveis, os pedestres representam cerca de 
25% dos mortos no trânsito e 15% dos feridos. 
 
Objetivos  
 
Objetivos de segurança rodoviária 
Tomar consciência dos riscos enfrentados pelos pedestres e das regras e deveres a 
serem adotadas por estes usuários para evitar acidentes. 
  
Objetivos pedagógicos 
Identificar as diferenças entre um texto referencial ou informativo e um texto 
apelativo, onde há ordens, sugestões ou pedidos. 
 
 
O que o aluno deve memorizar 
Estar sempre atento ao trânsito 
Sempre utilizar as facilidades previstas para os pedestres: calçadas, faixas, 
passarelas, etc., quando houver estas facilidades. 
Onde houver semáforos, atravessar somente no sinal verde. 
Onde não houver faixa para pedestres, ser extremamente prudente ao 
atravessar e não contar que os motoristas vão reduzir a velocidade. 
Onde não houver calçada, ser extremamente prudente se tiver que caminhar, 
mesmo no acostamento. A circulação deve ser feita pelas bordas da pista, em 
fila única, e no sentido contrário ao dos veículos. 
Usar roupas claras se tiver que caminhar à noite. 
Usar faixas refletivas nos braços ou colocá-las na roupa ou na mochila, caso 
seja obrigado a caminhar à noite. 
 

 
Português 

Educação cívica 
 

Aula para o sexto ano do ensino 
fundamental 

 
 

Ilustração do manual de Direção 
Defensiva do DENATRAN 
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Sumário 
1. Estatísticas 
2. Onde ocorrem os atropelamentos 
Exercícios 
3. Travessia de vias. Regras de travessia 
4. As calçadas 
Exercícios 
5. Os acostamentos 
6. A visibilidade noturna 
7. As crianças 
Exercícios 
8. A regulamentação 
9. A relação entre motorista e pedestre 
Exercícios 
Documentos de referência 
 
1. Estatísticas 
 
As estatísticas sobre mortes e ferimentos em atropelamentos são estarrecedoras: 
mais de 10.000 mortos e 60.000 feridos por ano. Os pedestres representam 26% 
das vítimas fatais de acidentes de trânsito. 
Esta proporção é muito 
maior entre os 
adolescentes, como 
mostra o diagrama ao 
lado: 
55% dos jovens de 10 a 
14 anos que morrem no 
trânsito são pedestres. 
Daí a importância das 
precauções a serem 
tomadas quando 
andarmos na proximidade 
do trânsito. 
 
2. Onde ocorrem os acidentes 
A rede Sarah de hospitais, para onde são conduzidas vítimas de acidentes de 
trânsito, realizou, durante um ano, uma pesquisa abrangendo todas as pessoas 
internadas nestes hospitais em decorrência de atropelamento. Algumas das 
conclusões e observações publicadas são muito relevantes, como as seguintes: 

 78,5% dos atropelamentos ocorreram em vias urbanas.  
 77% dos pedestres internados na Rede SARAH não faziam uso de facilidades 

para pedestres como faixas, semáforos, passarelas, passagens subterrâneas 
etc., na ocasião do atropelamento. Segundo o relato desses pacientes, em 
76,3% dos casos não existiam facilidades para pedestres no local do 
acidente. (isto significa que 77% x 76% = 58% dos atropelamentos aconteceram 
em lugares onde não havia facilidades para pedestres). 

 16,9% dos casos ocorreram em áreas de uso exclusivo de pedestres. 
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 Crescente número de atropelamentos em áreas suburbanas. Essas áreas têm 
maior probabilidade de apresentar um trânsito mais denso; maior média de 
velocidade permitida e praticada; menor número de equipamentos defensivos; 
menor controle do tráfego; e menos alternativas que não a rua como local de 
lazer. 

 Uma quantidade significativa dos atropelamentos ocorre em interseções – locais 
em que se registram 39% das lesões não-fatais e 18% das lesões fatais em 
atropelamentos. É também substancial a ocorrência de acidentes envolvendo 
pedestres quando os veículos estão mudando de direção para a esquerda.  

 Outra situação comum nos atropelamentos é caracterizada pelo “aparecimento” 
do pedestre na rua de 
forma repentina, saindo 
por entre árvores, 
placas, postes ou outros 
obstáculos à visão do 
condutor, dando a este 
pouco tempo e espaço 
para reação.  

 
 Um exemplo comum é o 

de crianças que surgem 
correndo por entre 
carros estacionados ao 
longo do meio-fio. 

 
 
A interpretação destes dados leva à seguinte distribuição dos locais de 
acidentes com pedestres em função das suas características: 
A. 58% em lugares onde as vítimas dizem não existir facilidades para 

pedestres. 
B. 19% em lugares onde há facilidades para pedestres, mas a vítima não as 

utilizou. 
C. 17% em zonas de uso exclusivo dos pedestres, isto é, em calçadas. 
D. 6% em zonas de uso não exclusivo dos pedestres, isto é, em faixas de 

pedestres ou em acostamentos. 
__________________________________________________________ 
EXERCÌCIOS 
1. Por que os pedestres são os usuários mais vulneráveis no trânsito?  
2. Faça uma análise da diferença entre os 25% de mortos e os 15% de feridos entre 

os pedestres no trânsito. O que esta estatística comprova?  
3. Cite pelo menos 6 comportamentos que devem ser adotados sempre pelos 

pedestres para evitar acidentes. 
4. Mais da metade (55%) dos jovens entre 10 e 14 anos mortos em acidentes de 

trânsito são pedestres. Dê algumas razões para este índice ser tão alto. 
5. Coloque (F) para falso ou (V) para verdadeiro: 

(  ) Quase 80% dos atropelamentos ocorrem em rodovias ou estradas. 
( ) Quase 80% das pessoas atropeladas não estavam utilizando as faixas, 
semáforos e passarelas na ocasião do atropelamento. 
( ) Uma situação comum em atropelamentos é o aparecimento repentino do 
pedestre na rua, saindo de trás de algum obstáculo, não sendo visto a tempo 
pelo motorista. 
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( ) Brincadeiras, correrias, jogos de bola, crianças nas ruas e calçadas são 
causas comuns de atropelamentos. 
(  ) O condutor é sempre o responsável pelo atropelamento. 
(  ) A maioria dos atropelamentos se dá em locais onde não existem facilidades 
para pedestres como faixas, passarelas, semáforos. 
(  ) É nas calçadas, zona de uso exclusivo de pedestres, que se dá a maioria dos 
atropelamentos. 
( ) Onde não há faixas para pedestres, o motorista imagina que ali não há 
pedestres, logo nunca reduz a velocidade. 

_____________________________________________________ 
 
3. Travessia de vias - Regras de travessia 
 
O primeiro fator de risco para os pedestres é a travessia das vias. As situações 
encontradas podem ser as mais diversas. 
 
Centro de cidade, semáforo, 
faixa de pedestres, ilha entre 
duas pistas de rolamento. 
Mesmo neste tipo de situação, é 
preciso ser prudente. O local 
fotografado encontra-se numa 
avenida de 3 quilômetros onde há 
15 mortos e 250 feridos por ano. 
Atravessar somente nas faixas e 
respeitando a sinalização. 
 
 
 
Faixas de pedestres com semáforo 

 
ATENÇÃO 
Ao atravessar, obedeça sempre à sinalização, não 
somente por sua causa, mas também pelos outros.  
Se você atravessar enquanto o sinal para pedestre 
estiver vermelho, alguém pode imitá-lo sem ter visto 
algum veículo chegando que você já teria visto antes e 
calculado que daria tempo de atravessar. 
 

Quem não respeita o vermelho não merece o verde.  
 
Proximidade de uma rodoviária. 
Grupo atravessando fora da faixa 
de pedestres. O risco de ser 
atropelado pelo ônibus que está 
chegando na terceira fila e pode não 
ter visto o pessoal atravessando ou 
somente vê-lo tarde demais para 
evitar o acidente é muito grande. 
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A maioria dos acidentes de travessia acontece em lugares onde não há qualquer 
facilidade para os pedestres. Isto corresponde à característica A de locais de 
acidentes descrita acima. Frequentemente, existe uma facilidade na vizinhança, 
porém o usuário julga que ela esteja longe demais. Veja o exemplo a seguir:  
 
 
Texto 1 
Acidente em frente à Universidade 
Estudante morre atropelado na Rodovia Raposo Tavares 
O estudante João da Silva, 24 anos, morreu atropelado ao atravessar a Rodovia 
Raposo Tavares, perto do campus da Universidade de Sorocaba. Próximo ao local 
do acidente funciona uma lanchonete, freqüentada por alunos da UNISO.   
O motorista fugiu sem prestar socorro.  
A concessionária que administra a rodovia reconhece que estudantes atravessam a 
rodovia para freqüentar o estabelecimento. Informa que na região há uma passarela 
e sinalização orientando os pedestres. 
(O Globo Online,16/11/2007) 
 
 
ATENÇÃO: Onde não houver faixa para pedestres, o automobilista considera 
geralmente que ali não deve haver pedestres. Portanto, não conte com a 
possibilidade de o motorista reduzir a velocidade do veículo. 
 
 
Texto 2: 
The Green Cross Code (O Código da Travessia Verde)1 
O Departamento de Transporte da Inglaterra publicou um documento denominado The 
Green Cross Code, onde faz recomendações sobre como atravessar vias. Veja, a seguir, 
algumas delas: 
 
1) Encontre um local seguro para atravessar e então pare. 
É mais seguro atravessar em passagens subterrâneas, passarelas, ilhas, travessias 
sinalizadas, semáforos ou junto a um agente de trânsito. Se você não puder achar 
nenhum desses tipos de travessias, escolha um local onde possa enxergar 
claramente ao longo da rua em todas as direções. Não tente atravessar por entre 
carros estacionados. Vá para um local livre e sempre dê a chance ao motorista de 
ver você inteiramente. 
2) Permaneça na calçada, próximo ao meio-fio. 
Não fique perto demais da pista. Pare um pouco antes do meio-fio, onde você vai 
estar longe do trânsito, mas de onde você pode ver tudo que se aproxima. Se não 
houver calçada, fique próximo da borda da pista, mas onde você possa ver os 
veículos se aproximando. 
3) Olhe o transito ao redor e escute. 
O trânsito pode vir de todas as direções, portanto tome cuidado ao atravessar 
qualquer rua. E ouça também, porque às vezes você consegue ouvir o trânsito antes 
que possa vê-lo. 
4) Se há veículos se aproximando, deixe-os passar. Olhe ao redor novamente. 

                                                 
1 « a Highway Code for Young Road Users , no portal “Arrive Alive”, 
http://www.thinkroadsafety.gov.uk/arrivealive/greencross.htm 
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Se há ainda trânsito por perto, espere, olhe em volta novamente e ouça para ter 
certeza de que não vêm vindo outros veículos. 
5) Quando não houver trânsito próximo, atravesse a rua em linha reta. 
Só é seguro atravessar quando não houver trânsito por perto. Se houver algum 
veículo à distância não atravesse a menos que você tenha certeza de que há tempo 
de sobra. Lembre-se, mesmo que o veículo esteja longe, ele pode se aproximar 
rapidamente. Quando a travessia for segura, ande em linha reta e não corra. 
6) Continue olhando e escutando o trânsito enquanto atravessa. 
Quando estiver na pista, continue olhando e escutando no caso de não ver nenhum 
veiculo - ou no caso de algum aparecer de repente. 
Um ponto que chama a atenção no Green Cross Code é a insistência para que o 
pedestre escute o trânsito. Essa é uma recomendação importante, pois em muitas 
situações, conseguimos identificar o som antes dos demais elementos do ambiente. 
O som, no caso de não haver obstáculo, segue diretamente para os ouvidos, 
enquanto que a informação visual depende da visibilidade no local. 
 
ATENÇÃO:  
Fique atento ao trânsito 
Atravessar falando ao celular é perigoso 
Andar com MP3 ligado, escutando música em vez do trânsito é perigoso. 
 
 
4. As calçadas 
Vimos no relatório da rede SARAH, que 17% dos atropelamentos ocorrem em 
áreas de uso exclusivo dos pedestres, isto é em calçadas. 17% de 70.000 são 
12.000 pedestres atropelados em 
calçadas. 
 
As calçadas podem ser estreitas. Não é 
lugar para brincar, é preciso estar muito 
atento.  
Elas podem ser muito desprotegidas, 
facilmente invadidas por veículos 
desgovernados. É preciso olhar o trânsito. 
Veja o exemplo a seguir: 
 
Texto 3 
Dois meninos são atropelados e um morre na zona leste de SP  
 
Um menino de nove anos morreu e outro ficou ferido depois de serem atropelados 
na noite de sábado na rua Pedro Canal, próximo à estrada Aricanduva, na zona 
leste de São Paulo.  
Os dois garotos andavam pela calçada quando um motorista perdeu o controle do 
automóvel. O acidente ocorreu por volta das 19h50.  
Os dois ocupantes do veículo tentaram fugir sem prestar socorro e os garotos foram 
socorridos por pedestres.  
As vítimas foram levadas para o pronto-socorro Santa Marcelina, na zona leste, mas 
um dos meninos morreu a caminho do hospital. O outro sofreu uma fratura na bacia 
e permanece sob observação.  
( Folha Online 18/11/2007) 
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As calçadas podem também 
não existir, criando situações 
de perigo, especialmente por 
invasão pelos veículos do 
espaço que deveria ser 
reservado aos pedestres. 
 
 
 
 
 
 
 

____________________________________________________ 
EXERCÍCIOS:  

1. O texto 1, uma notícia de jornal, é um texto informativo, que procura ser 
imparcial. Mas duas atitudes de protagonistas do acidente são bastante 
condenáveis. Quais são elas? 

 
2. Você acha melhor realizar uma campanha educativa, multar os que não 

diminuem a velocidade ou os que não atravessam pela passarela, ou 
várias medidas simultâneas? 

 
3. O texto 2 é um texto apelativo. Ele tenta influenciar o comportamento do 

leitor com conselhos e advertências, usando verbos no modo imperativo. 
Dê ao menos 8 exemplos de verbos que sugerem ordens ou pedidos. 

 
4. Transforme, como no exemplo abaixo, as recomendações numeradas até 

6, em frases na 1ª pessoa, informando ao leitor que você vai adotar as 
atitudes sugeridas. Exemplo:  
“Eu vou encontrar um local seguro para atravessar e então paro, 
permaneço na calçada,------------------------------------------“ 
 

5. O que você pode fazer para colaborar com os motoristas? 
 
6. Por que é perigoso atravessar ruas e rodovias falando ao celular ou com o 

MP3 ligado? 
____________________________________________________ 
 
5. Nas rodovias: os acostamentos 
Caminhar numa rodovia é extremamente perigoso. Na maioria dos casos, não 
existe acostamento praticável. Quando há, pode ser muito estreito ou invadido 
pela vegetação ou com piso esburacado. Sobretudo , o acostamento não é 
isento de trânsito. Em caso de emergência ou de engarrafamento, veículos 
usam o acostamento para evitar uma colisão ou para ultrapassar. Só deve usar 
o acostamento quem for obrigado a fazê-lo, não tendo outra alternativa. Veja o 
exemplo a seguir. 
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Texto 4 
Picape invade o acostamento e mata cinco pessoas 
 

Um carro atropelou sete mulheres de uma mesma família evangélica -mãe e seis 
filhas- e matou cinco delas na última sexta-feira à noite em Jarinu, a 71 km de São 
Paulo. O atropelamento aconteceu às 23h, quando a família voltava para casa pelo 
acostamento da rodovia após um culto evangélico. O motorista de um Mitsubishi 
Space Wagon invadiu o acostamento no km 74 da Rodovia Edgar Máximo 
Zambotto, matando a mãe e quatro filhas. O suspeito fugiu sem prestar socorro às 
vítimas. A polícia está investigando as causas do acidente. 
Kleber Tomaz, Folha de São Paulo, 23/05/2007 
 
ATENÇÃO 
Quando tiver de caminhar ao longo de uma rodovia, sempre escolha o lado 
esquerdo, de modo a ver os veículos chegando perto de si, salvo em  
circunstâncias particulares, como por exemplo, trechos em obras. 
 
6. A visibilidade noturna 
O acidente descrito acima aconteceu à noite. Veja, a este respeito, uma das 
conclusões da pesquisa da rede SARAH, já citada. 
  
O pico da incidência de atropelamentos ocorreu em torno de 19:00 horas. O fim da 
tarde/início da noite apresenta fator fundamental na análise dos acidentes de 
trânsito, especialmente no que concerne aos atropelamentos: a iluminação. Tanto 
para o condutor como para o pedestre, a questão da visibilidade é aspecto de 
acentuada importância nos acidentes. 
 
PARA SER VISTO 
De manhã ou à tarde, na penumbra ou à noite, os pedestres podem não ser  
percebidos pelos motoristas, além de correr o risco de não ver a aproximação 
de veículos. Por isso é fundamental usar roupas claras, uma braçadeira 
reflexiva, faixas e adesivos reflexivos nas mochilas, bicicletas, vestuário, o que 
permite aos condutores de veículos perceber melhor a presença de pedestres 
e lhes proporcionar maior segurança. 
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7. As crianças 
Fonte: pesquisa da rede SARAH, já citada. 

 A faixa etária de 5 a 15 anos representa 39,2% do total dos pedestres 
atropelados, com destaque para as idades de 8 e 10 anos.  

 As crianças nos primeiros anos da idade escolar parecem ser mais vulneráveis 
porque os adultos superestimam a sua habilidade para realizar uma travessia 
com segurança. Assim, as crianças acima dos 5 anos estariam, de certa forma, 
“mais soltas” e expostas a acidentes. 

 Vários fatores diferenciam as crianças dos adultos no que concerne à sua 
habilidade como usuárias do trânsito. 

o Menor estatura, que limita o campo visual da criança e, por outro lado, sua 
detecção por parte dos condutores.  

o Menor capacidade auditiva e visual,por estar ainda em fase de  
desenvolvimento. 

o Menor habilidade para estimar o tempo de aproximação de um veículo.  
o Dificuldades em dividir sua atenção entre as várias atividades motoras e 

visuais requeridas 
o Alto grau de distração. 
o Desconhecimento e/ou pouca experiência da dinâmica do trânsito.  

 
 
Conselhos para pais e educadores 
> Deve ser iniciada, desde os 3 anos de idade o aprendizado do tráfego na rua, 
através da observação quotidiana.  
Explicar de forma simples as regras a obedecer: 

• utilizar as faixas de pedestres; 
• somente atravessar quando o sinal estiver verde para os pedestres; 
• observar se os veículos estão realmente parados antes de atravessar; 
• nunca correr. 

Dar o exemplo, respeitando escrupulosamente todas as regras ensinadas às 
crianças. 
Enquanto as crianças não tiverem assimilado essas regras de prudência, deve-
se vigiá-las e acompanhá-las. 
> Vestir a crianças com roupas claras ou de cores vivas. Equipá-las com uma 
pasta ou mochila de tecido reflexivo caso elas tenham que caminhar na borda da 
pista quando estiver escuro. 
> Fazer com que as crianças desçam do carro do lado da calçada. 
_________________________________________________ 
EXERCÍCIOS 

1. Por que os acostamentos das rodovias são tão perigosos e devem ser 
evitados? 

2. No texto 4, tomamos conhecimento de uma terrível tragédia familiar. Resuma 
o que, quando, onde e como se deu o acontecimento. 

3. Nesse mesmo texto repete-se um comportamento condenável, do qual você 
já tomou conhecimento nos textos 1 e 3. Qual é ele? 

4. Por que devemos andar sempre contra o fluxo do trânsito quando somos 
obrigados a caminhar na rua, acostamentos ou estradas? 

5. A iluminação é fator fundamental para evitar atropelamentos. Qual o horário 
de pico de incidência de atropelamentos? 

6. Quais as principais providências que o pedestre deve tomar para ficar bem 
visível para o motorista? 

15/09/2008

28



Segurança do trânsito 3. Os pedestres e o trânsito 

Associação Por Vias Seguras  

7. Complete as frases: 
a. A faixa etária de 5 a 15 anos representa ...........% do total de 

pedestres atropelados. 
b. Nesta faixa se destacam as idades de ........ e ....... anos de idade. 
c. Esta faixa etária coincide com os primeiros anos da criança na 

................... 
d. O aprendizado sobre o tráfego nas ruas deve ser iniciado aos 

...................... anos de idade. 
e. As principais regras para as crianças são as seguintes: não correr;, 

utilizar as  .....................  ; atravessar somente com o sinal 
.................;observar se os veículos já .................... no sinal; usar 
roupas ....................  ou  ...................  

8. Mostre as principais diferenças nas habilidades como usuários do trânsito 
entre crianças e adultos. 

9. Qual a principal atitude que o adulto deve assumir quando ele estiver 
ensinando às crianças como se comportar no trânsito? 

________________________________________________________ 
 
8. A regulamentação 
Código de Trânsito Brasileiro 
Capítulo IV: DOS PEDESTRES E CONDUTORES DE VEÍCULOS NÃO 
MOTORIZADOS 
        Art. 68. É assegurada ao pedestre a utilização dos passeios ou passagens apropriadas 
das vias urbanas e dos acostamentos das vias rurais para circulação, podendo a autoridade 
competente permitir a utilização de parte da calçada para outros fins, desde que não seja 
prejudicial ao fluxo de pedestres. 
        § 1º O ciclista desmontado empurrando a bicicleta equipara-se ao pedestre em direitos 
e deveres. 
        § 2º Nas áreas urbanas, quando não houver passeios ou quando não for possível a 
utilização destes, a circulação de pedestres na pista de rolamento será feita com prioridade 
sobre os veículos, pelos bordos da pista, em fila única, exceto em locais proibidos pela 
sinalização e nas situações em que a segurança ficar comprometida. 
        § 3º Nas vias rurais, quando não houver acostamento ou quando não for possível a 
utilização dele, a circulação de pedestres, na pista de rolamento, será feita com prioridade 
sobre os veículos, pelos bordos da pista, em fila única, em sentido contrário ao 
deslocamento de veículos, exceto em locais proibidos pela sinalização e nas situações em 
que a segurança ficar comprometida. 
        § 4º (VETADO) 
        § 5º Nos trechos urbanos de vias rurais e nas obras de arte a serem construídas, 
deverá ser previsto passeio destinado à circulação dos pedestres, que não deverão, nessas 
condições, usar o acostamento. 
        § 6º Onde houver obstrução da calçada ou da passagem para pedestres, o órgão ou 
entidade com circunscrição sobre a via deverá assegurar a devida sinalização e proteção 
para circulação de pedestres. 
        Art. 69. Para cruzar a pista de rolamento o pedestre tomará precauções de segurança, 
levando em conta, principalmente, a visibilidade, a distância e a velocidade dos veículos, 
utilizando sempre as faixas ou passagens a ele destinadas sempre que estas existirem 
numa distância de até cinqüenta metros dele, observadas as seguintes disposições: 
        I - onde não houver faixa ou passagem, o cruzamento da via deverá ser feito em 
sentido perpendicular ao de seu eixo; 
        II - para atravessar uma passagem sinalizada para pedestres ou delimitada por marcas 
sobre a pista: 
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        a) onde houver foco de pedestres, obedecer às indicações das luzes; 
        b) onde não houver foco de pedestres, aguardar que o semáforo ou o agente de 
trânsito interrompa o fluxo de veículos; 
        III - nas interseções e em suas proximidades, onde não existam faixas de travessia, os 
pedestres devem atravessar a via na continuação da calçada, observadas as seguintes 
normas: 
        a) não deverão adentrar na pista sem antes se certificar de que podem fazê-lo sem 
obstruir o trânsito de veículos; 
        b) uma vez iniciada a travessia de uma pista, os pedestres não deverão aumentar o 
seu percurso, demorar-se ou parar sobre ela sem necessidade. 
        Art. 70. Os pedestres que estiverem atravessando a via sobre as faixas delimitadas 
para esse fim terão prioridade de passagem, exceto nos locais com sinalização semafórica, 
onde deverão ser respeitadas as disposições deste Código. 
        Parágrafo único. Nos locais em que houver sinalização semafórica de controle de 
passagem será dada preferência aos pedestres que não tenham concluído a travessia, 
mesmo em caso de mudança do semáforo liberando a passagem dos veículos. 
        Art. 71. O órgão ou entidade com circunscrição sobre a via manterá, obrigatoriamente, 
as faixas e passagens de pedestres em boas condições de visibilidade, higiene, segurança 
e sinalização. 
Capítulo XV: DAS INFRAÇÕES 
Art. 254. É proibido ao pedestre: 
        I - permanecer ou andar nas pistas de rolamento, exceto para cruzá-las onde for 
permitido; 
        II - cruzar pistas de rolamento nos viadutos, pontes, ou túneis, salvo onde exista 
permissão; 
        III - atravessar a via dentro das áreas de cruzamento, salvo quando houver sinalização 
para esse fim; 
        IV - utilizar-se da via em agrupamentos capazes de perturbar o trânsito, ou para a 
prática de qualquer folguedo, esporte, desfiles e similares, salvo em casos especiais e com 
a devida licença da autoridade competente; 
        V - andar fora da faixa própria, passarela, passagem aérea ou subterrânea; 
        VI - desobedecer à sinalização de trânsito específica; 
        Infração - leve; 
        Penalidade - multa, em 50% (cinqüenta por cento) do valor da infração de  
natureza leve. 
 
9. A relação entre automobilista e pedestre 
 
Falta de compreensão entre condutores e pedestres 
Fonte: pesquisa da rede SARAH, já citada  
Apenas 30,4% dos pedestres atropelados investigados pela presente pesquisa 
sabiam dirigir e somente 16,1% tinham no automóvel sua principal forma de 
locomoção 
Diferença de atitude entre homens e mulheres: 40% das pacientes faziam uso 
de facilidades para pedestres na ocasião do atropelamento, enquanto que 92% de 
pedestres do sexo masculino não o faziam na mesma ocasião. 
 
Infra-estrutura 
A culpa que o pedestre atribui ao motorista por não tê-lo visto ou a culpa que o 
motorista atribui ao pedestre pela mesma causa, podem estar diretamente 
relacionadas às condições de iluminação e de sinalização, aos diversos obstáculos 
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do espaço de circulação, à concepção da via ou geometria viária inadequada, 
permitindo ou incentivando práticas de velocidade incompatíveis, e assim por diante. 
 
Desproporção entre o poder do automobilista e a vulnerabilidade do pedestre 

 
  
 
 
“Levante o pé, você vai me 
atropelar“. 
 
(imagem premiada pela RENAULT: 
França, 2007) 
 
 
 
 
 
 

____________________________________________________________ 
 
EXERCÍCIOS 
 

1. O que é o Código de Trânsito Brasileiro? 
2. Na cidade ou no campo, quais os espaços públicos assegurados ao 

pedestre? 
3. Em que circunstância o ciclista equipara-se ao pedestre? 
4. O que o pedestre deve levar em conta ao cruzar uma pista de rolamento? 
5. Onde não houver faixa ou passagem, como o pedestre deve cruzar a via? 
6. Complete:  

a. O pedestre tem preferência quando estiver atravessando no sinal e 
este ...................... no meio da travessia. 

b. O pedestre não deve aumentar o percurso, demorar-se, ou parar 
quando ............................................................................................ 

7. Quais as principais infrações cometidas pelos pedestres? 
8. A falta de compreensão entre condutores e pedestres influi nos casos de 

atropelamento. Cite uma situação exemplar detectada na pesquisa da Rede 
Sarah. 

9. Qual a principal atitude que diferencia homens e mulheres na ocasião de 
atropelamentos. 

10. Quais as principais condições de infra-estrutura que podem levar a 
atropelamentos? 

 
___________________________________________________________________ 
 

Documentos de referência 
 A versão integral do texto da rede SARAH pode ser baixada no endereço 

http://www.sarah.br/   página Prevenção / Pesquisa 
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4. A bicicleta 
 

 
A bicicleta, tão prática, e que poderia ser tão agradável, não tem, atualmente, o 
espaço que merece no trânsito. A falta de ciclovias faz com que o uso da 
bicicleta passe a ser muito perigoso. Quem for obrigado a usar este meio de 
transporte deve ser extremamente prudente. 
 
Objetivos de segurança rodoviária 
Tomar consciência dos riscos enfrentados pelos ciclistas e das regras a serem 
adotadas por estes usuários para evitar acidentes. 
Objetivos pedagógicos 
Diferenciar vários registros da língua: o coloquial e o erudito. 
Definir erro gramatical e erro lingüístico. 
Utilizar a linguagem apelativa. 
 
 
 O que o aluno deve memorizar  
Evitar usar a bicicleta em ruas ou estradas de grande fluxo, onde circulem 
caminhões e ônibus. 
Para os motoristas, o ciclista, com seu pequeno volume, passa despercebido. 
Antes de qualquer manobra, é preciso sinalizar para avisar e verificar se foi 
entendido. 
Os ciclistas devem circular sempre do lado direito no sentido da via, com 
exceção para os trechos dotados de ciclo-faixa. 
O uso da bicicleta à noite necessita de precauções que permitam que ela seja 
visível de longe.  
Os ciclistas devem respeitar os pedestres e os outros usuários. 
 
Sumário  

1.  Espaço para os ciclistas. 
2. O perigo da bicicleta 
Exercícios 
3. Regulamentação 
4. Equipamentos obrigatórios 
5. Informações e conselhos importantes. 
6. Conclusão 
Exercícios 

 
Português  

Educação cívica 
 

Aula para o sexto ano do ensino 
fundamental 
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1. Espaço para os ciclistas. 
 
a) Palavras de um ciclista 
O ciclismo faz parte da rotina do estudante Felipe Dantas. Ele é uma das 400 mil pessoas 
que andam de bicicleta no Distrito Federal. Apesar de pedalar ser o seu esporte preferido, 
Felipe reconhece que a atividade oferece riscos. 
“O pessoal corta mesmo. Eles acham que o ciclista tem que andar na calçada junto com o 
pedestre. Eles não entendem que o ciclista geralmente está fazendo um treino ou está 
voltando para casa. Ele quer seguir no fluxo do carro, porque o pedestre anda mais lento na 
calçada. Eles não entendem que é nosso direito também. A gente quer trafegar ali na direita, 
tranqüilo”, reivindica ele. 
 
b) Orientações do Detran 
Dados do Detran mostram que pedalar pelas ruas do Distrito Federal é perigoso. Nos 
últimos dez anos, 545 ciclistas morreram em acidentes. Em 2006, foram 59. 
Mas o Detran alerta: para evitar acidentes é preciso que motoristas e ciclistas fiquem 
atentos. Todos precisam fazer sua parte. O próprio Código de Trânsito estabelece que o 
ciclista tem os mesmos direitos do motorista. Portanto, deve ser visto como condutor. 
O diretor do Detran, Délio Cardoso, orienta os ciclistas e motoristas a dividirem o espaço 
das pistas para evitar acidentes e os usuários das bicicletas a conhecer bem as leis de 
trânsito. “É fundamental que o ciclista entenda que ele, às vezes, causa o acidente. É 
preciso que o ciclista entenda que ele precisa viver em harmonia com motoristas e 
pedestres. Mas é preciso também que ele atente para suas responsabilidades para não ser 
mais uma vítima”, diz. 
As regras para os ciclistas são claras. O Código de Trânsito diz que eles devem pedalar no 
sentido da via; usar material de sinalização; indicar quando vão mudar de direção e andar 
pelo canto da pista. 
Já os motoristas devem guardar distância lateral de 1,5 m ao passar ou ultrapassar uma 
bicicleta.  Quem não cumprir esta norma será multado e terá 4 pontos contabilizados na 
carteira. Além disso o motorista deve  também reduzir a velocidade ao se aproximar de um 
ciclista. 

Fonte: O Globo, 24/04/2007 (parágrafos a e b acima). 
 
c) Quem são os ciclistas 
A bicicleta é um meio de transporte acessível à maior parte da população. Segundo os 
resultados de uma pesquisa realizada em 2002 na região Metropolitano de São Paulo1, 60% 
dos trajetos de bicicleta tinham por motivo a ida ao trabalho, na indústria, no comércio ou 
nos serviços; 15% eram trajetos entre domicílio e escola ou universidade, e os outros 25% 
eram divididos entre compras, lazer e diversos.  
 
d) Estatísticas 
Os ciclistas representam aproximadamente 6% das vítimas do trânsito, isto é, 
cerca de 3.000 mortos e 30.000 feridos por ano. 
                                   
 
2. O perigo da bicicleta 
 
a) Falta de visibilidade  
Devido à pouca visibilidade do ciclista nas estradas e ao comportamento dos 
motoristas, o ciclismo continua a ser uma atividade perigosa. 
                                                 
1 Região metropolitana de São Paulo. Bicicleta. Algumas informações. Pesquisa de Carlos Paiva. CET/SP – 
PUC/SP 
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Fácil de estacionar, rápida, não poluente, silenciosa e econômica, a bicicleta pode ser 
considerada o meio de transporte urbano por excelência. Aliás, os ciclistas são cada vez 
mais numerosos nas cidades. Mas, para dar curso a esta tendência, os problemas de 
segurança dos ciclistas têm que ser regulamentados. 
 
Ciclista invisível 
O principal problema com que o 
ciclista se defronta no tráfego 
urbano é a baixa capacidade de 
ser percebido visualmente pelos 
outros. De fato, devido a seu 
pequeno porte e à pouca 
capacidade energética da 
bicicleta para emitir sinal 
luminoso intenso, o ciclista é 
praticamente invisível para os 
demais usuários das pistas de 
rolamento. Sabe-se que o 
período em que os acidentes 
são mais freqüentes é o 
crepúsculo. Na França, um em 
cada seis ciclistas é acidentado 
à noite. Esses acidentes tendem 
a se tornar cada vez mais fatais, já que um ciclista em cada três é morto durante essa parte 
do dia. Por isso, os ciclistas devem ter equipamentos adequados como iluminação ativa, 
coletes fluorescentes, afastadores de perigo, etc., a fim de não se envolverem, ele próprios, 
em situações de perigo. Ainda mais que o problema de visibilidade insuficiente do ciclista 
não existe apenas à noite. 
De fato, de maneira geral, os motoristas têm uma percepção deficiente dos ciclistas, mesmo 
à luz do dia. Eles só conseguem visualizar bem, utilizando a visão periférica, apenas as 
massas e volumes equivalentes às de seus próprios veículos. 
Explicando melhor, os motoristas orientam sua forma de dirigir em função dos perigos a que 
possam estar sujeitos e não àqueles a que podem submeter os outros usuários, mais fracos 
e mais vulneráveis. Essa situação é por vezes agravada pela ilusão dos ciclistas de que 
estão sendo vistos. Pelo fato de enxergarem os automóveis, os ciclistas tendem a admitir 
que também estão sendo vistos pelos motoristas. Esta ilusão constitui um grave erro, 
gerador de acidentes. Por isso, além de se preocupar com a condução de seu próprio 
veículo, os ciclistas devem ter um olho voltado para os motoristas, a fim de antecipar suas 
reações. 
Mais civismo 
 Uma tomada de consciência cívica é necessária por parte dos motoristas. Eles devem 
aprender a partilhar as pistas de rolamento com outros usuários não protegidos. Os ciclistas 
não devem ser considerados como condutores de segunda categoria. Esta tomada de 
consciência deve se dar também em relação ao padrão social da bicicleta. Nos dias de hoje, 
tempo de luta contra vários inconvenientes como barulho, poluição, sedentarismo, a bicicleta 
não pode mais ser considerada um meio de transporte ultrapassado, utilizado por alguns 
excêntricos. A bicicleta tem um lugar importante na cidade do século XXI. Portanto, os 
poderes públicos devem assumir a responsabilidade de dar um fim à hegemonia absoluta do 
automóvel na paisagem urbana e de abrir mais espaço para a bicicleta. A construção de 
ciclovias e a instalação de áreas de estacionamento bem equipadas devem ser encaradas 
em maior escala. O país pode se espelhar no exemplo de outras nações para adaptar, 
finalmente, o espaço urbano à bicicleta. 
                              Benjamin D’Hainaut, in  Le Courrier Picard, 28/11/99  
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b) Imprudências dos ciclistas 
 
A imprudência dos ciclistas pode também ser  
a origem do acidente. O costume de agarrar a 
carroceria dos caminhões como reboque nas 
subidas é um exemplo típico. Veja o caso a 
seguir: 
 
Carretas prensam e matam adolescente em 
rodovia de Minas  
 
Um adolescente de 14 anos morreu ao ser 
prensado entre duas carretas transportadas 
por um caminhão, na entrada do anel 

rodoviário de Belo Horizonte (MG), na manhã deste sábado. O acidente ocorreu enquanto 
ele andava de bicicleta preso ao cavalo do caminhão, entre as duas carretas, para ser 
puxado pelo veículo. De acordo com a Polícia Rodoviária, o acidente ocorreu porque, a 
certa altura do trajeto, o garoto soltou a perna que o prendia à primeira carreta. Ele caiu e 
acabou prensado. 
                        A Folha Online, 04/11/2006 
 
c) Desatenção dos automobilistas ao sair do seu carro 

 
 
Art. 49 do Código de Trânsito 
 
 O condutor e os passageiros não 
deverão abrir a porta do veículo, deixá-la 
aberta ou descer do veículo sem antes se 
certificarem de que isso não constitui 
perigo para eles e para outros usuários 
da via. 
 
 
 

_______________________________________________________ 
EXERCÍCIOS 
 
Responda atentamente às questões: 

1. Você acha que a bicicleta deveria ter mais espaço e ser mais usada no trânsito? Por 
quê? Quais as vantagens da bicicleta na cidade? 

2. No texto a, Palavras de um ciclista, o estudante Felipe Dantas adverte sobre os 
riscos do ciclismo. O que ele reivindica para o ciclista? 

3. Resuma as idéias principais do texto b, Orientações do Detran para ciclistas e 
motoristas. 

4. Quais são os principais trajetos dos ciclistas em S.Paulo? 
5. Na sua opinião, sendo o ciclismo uma atividade perigosa, por que representa apenas 

6% das vítimas de trânsito no Brasil? 
6. O que é o ciclista invisível? A que horas acontece a maior parte dos acidentes? 
7. Explique por que e como os motoristas costumam orientar a sua forma de dirigir? 
8. O que significa para o francês Benjamin D’Hainaut “uma tomada de consciência 

cívica por parte dos motoristas.” 
9. Por sua vez, muitas vezes o ciclista também é imprudente. Apresente pelo menos 3 

situações em que esta imprudência é bem evidente. 
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 A regulamentação 
Extratos do Código de Trânsito 
a) Normas de circulação 
 
Art. 35. Antes de iniciar qualquer manobra que implique um deslocamento lateral, o 
condutor deverá indicar seu propósito de forma clara e com a devida antecedência, fazendo 
gesto convencional de braço.  
Parágrafo único. Entende-se por deslocamento lateral a transposição de faixas, movimentos 
de conversão à direita, à esquerda e retornos. 
Art. 58. Nas vias urbanas e nas rurais de pista dupla, a circulação de bicicletas deverá 
ocorrer, quando não houver ciclovia2, ciclofaixa3, ou acostamento, ou, quando não for 
possível a utilização destes, nos bordos da pista de rolamento, no mesmo sentido de 
circulação regulamentado para a via, com preferência sobre os veículos automotores. 
Parágrafo único. A autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via poderá autorizar a 
circulação de bicicletas no sentido contrário ao fluxo dos veículos automotores, desde que 
dotado o trecho com ciclofaixa. 
Art. 59. Desde que autorizado e devidamente sinalizado pelo órgão ou entidade com 
circunscrição sobre a via, será permitida a circulação de bicicletas nos passeios. 
 
b) Infrações 
 
Art. 196.  (É infração) deixar de indicar com antecedência, mediante gesto regulamentar de 
braço ... , o início da marcha, a realização da manobra de parar o veículo, a mudança de 
direção ou de faixa de circulação: 
Infração - grave; Penalidade - multa. 
Art. 214. (É infração) deixar de dar preferência de passagem a pedestre e a veículo não 
motorizado: 
I - que se encontre na faixa a ele destinada; 
II - que não haja concluído a travessia mesmo que ocorra sinal verde para o veículo; 
III - portadores de deficiência física, crianças, idosos e gestantes: 
Infração - gravíssima; Penalidade - multa. 
Art. 252. (É infração) dirigir o veículo: 
VI - utilizando-se de fones nos ouvidos conectados a aparelhagem sonora ou de telefone 
celular; 
Infração - média; Penalidade - multa. 
Art. 255. (É infração) conduzir bicicleta em passeios onde não seja permitida a circulação 
desta, ou de forma agressiva, em desacordo com o disposto no parágrafo único do art. 59: 
Infração - média; Penalidade - multa; 
Medida administrativa - remoção da bicicleta, mediante recibo para o pagamento da multa. 
 
4. Equipamentos obrigatórios 
 
Extrato do Código de Trânsito 
Art. 105. São equipamentos obrigatórios dos veículos, entre outros a serem 
estabelecidos pelo CONTRAN: 
VI - para as bicicletas, a campainha, sinalização noturna dianteira, traseira, lateral e 
nos pedais, e espelho retrovisor do lado esquerdo. 
 
 
 

                                                 
2 CICLOVIA - pista própria destinada à circulação de ciclos, separada fisicamente do tráfego 
comum.  
3 CICLOFAIXA - parte da pista de rolamento destinada à circulação exclusiva de ciclos, 
delimitada por sinalização específica.  
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